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Quadro 9.2.7-3 
 Classes de Usos Industriais – Lei 13885/2004 

Classe Definição Atividades incluídas 

Ind-1a - 
Usos 
industrais 
compatíveis

Atividades que podem adequar-se aos 
mesmos padrões dos usos não residenciais 
nR1 em termos de níveis de incomodidade e 
condições de instalação e funcionamento 
caracterizam-se pelo seu baixo potencial de 
poluição ambiental, não gerando efluentes 
líquidos industriais, emissões atmosféricas, 
emanações odoríferas e resíduos sólidos 

I - confecção de artigos de vestuário e acessórios: confecções que não utilizem processos de 
tingimento de fibras ou tecidos; 
II - fabricação de artefatos de papel: indústrias potencialmente geradoras de ruídos e vibração 
compatíveis com o uso residencial; 
III - fabricação de equipamentos de comunicações: indústrias cuja incomodidade está vinculada 
aos processos de montagem, não sendo processada qualquer operação de transformação de 
materiais, tais como anodização e pintura; 
IV - fabricação de máquinas para escritório e equipamentos de informática: indústrias cuja 
incomodidade está vinculada aos processos de montagem, não sendo processada qualquer 
operação de transformação de materiais; 
V - fabricação de equipamentos de instrumentação médico-hospitalares, instrumentos de 
precisão e ópticos, equipamentos para automação industrial, cronômetros e relógios: indústrias 
cuja incomodidade está vinculada aos processos de montagem, não sendo processada qualquer 
operação de transformação de materiais. 



377 	

Classe Definição Atividades incluídas 

Ind-1b - 
Usos 
industrais 
toleráveis 

Atividades que podem adequar-se aos 
mesmos padrões dos demais usos não 
residenciais nR2 em termos condições de 
instalação e funcionamento caracterizados 
pelo seu baixo potencial de poluição 
ambiental, não gerando efluentes líquidos 
industriais, emissões atmosféricas e resíduos 
sólidos, cuja incomodidade potencial está 
vinculada aos processos e operações 
utilizados e à possível geração de ruídos e 
emanações odoríferas passíveis de 
tratamento e medidas mitigadoras 

I - fabricação de produtos alimentícios e bebidas: estabelecimentos destinados à fabricação de 
produtos de padaria, confeitaria, pastelaria, rotisserie, dentre outros, com área construída 
máxima de 2.000 m2 (dois mil metros quadrados), cujo potencial poluidor, em especial de 
odores seja passível de controle tecnológico; 
II - fabricação de produtos têxteis: indústrias sem operações de fiação, tecelagem, 
beneficiamento e tingimento de fibras têxteis ou tecidos; preparação de couros e fabricação de 
artefatos de couro, artigos de viagem e calçados: indústrias de artefatos de couro, sem 
operações de curtimento e preparação de couros e peles, inclusive subprodutos; 
III - fabricação de produtos de plástico: estabelecimentos destinados à fabricação de laminados 
plásticos, artefatos diversos de material plástico, potencialmente geradoras de emissão de 
odores, ruídos e efluentes líquidos, passíveis de tratamento; 
IV - fabricação de produtos de madeira: indústrias com potencial de emissão de ruídos e poeiras, 
passíveis de tratamento; 
V - fabricação de peças e acessórios para veículos automotores: indústrias de montagem, que 
não envolvem transformação de matéria-prima; 
VI - fabricação de móveis: indústrias com baixo potencial de poluição do meio ambiente, com 
área construída máxima de 2.000 m2 (dois mil metros quadrados), com geração de material 
particulado, emissão de ruídos e de incômodos ao uso residencial passíveis de serem 
controlados. 
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Classe Definição Atividades incluídas 

Ind-2 - 
Usos 
industrais 
incômodos 

Atividades que envolvam processo produtivo 
que implique na fixação de padrões 
específicos em termos de localização, grau 
de incomodidade e de poluição ambiental 
caracterizados pelo seu alto potencial 
poluidor do meio ambiente pela emissão de 
ruídos, gases, vapores, material particulado, 
odores, efluentes líquidos e resíduos sólidos, 
cujos incômodos possuem soluções 
tecnológicas economicamente viáveis para 
seu tratamento e/ou implantação de medidas 
mitigadoras 

I - fabricação de produtos alimentícios e bebidas: estabelecimentos destinados à preparação de 
alimentos, conservas, produtos de cereais, bebidas, dentre outros; 
II - fabricação de produtos do fumo: indústrias potencialmente incômodas pela emissão de 
odores; 
III - fabricação de produtos têxteis: estabelecimentos destinados ao beneficiamento e tecelagem 
de fibras têxteis, estamparia e texturização, alvejamento e tingimento de tecidos, dentre outros; 
IV - fabricação de papel e produtos de papel: indústrias destinadas à fabricação de papel, 
papelão, cartolina e cartão; 
V - edição, impressão e reprodução de gravações: indústrias potencialmente incômodas pela 
emissão de odores, ruídos e vibração, podendo tornar-se insalubres e com riscos de 
periculosidade pelo uso de solventes em operações de impressão, pela emissão de poluentes 
atmosféricos e manipulação de substâncias inflamáveis; 
VI - fabricação de produtos químicos: indústrias destinadas à fabricação de produtos químicos, 
que envolvem processos e operações com potencial de insalubridade, periculosidade e 
incomodidade, passíveis de tratamento; 
VII - fabricação de artigos de borracha: estabelecimentos destinados à fabricação de fios de 
borracha, espuma de borracha, dentre outros, que não utilizem processos de regeneração de 
borracha; 
VIII - fabricação de produtos de minerais não metálicos: estabelecimentos destinados à 
fabricação de vidro, artigos de vidro, artefatos de concreto, cimento e estuque, dentre outros; 
IX - metalurgia básica: estabelecimentos destinados à produção de laminados de aço, 
metalurgia de diversos metais, fundição; 
X - fabricação de produtos de metal: exclusive máquinas e equipamentos: estabelecimentos que 
utilizem processos de forja, galvanoplastia, usinagem, solda, têmpera, cementação e tratamento 
térmico de materiais, dentre outros; 
XI - fabricação de máquinas e equipamentos: estabelecimentos destinados à fabricação de 
motores, bombas, tratores, armas, dentre outros, potencialmente poluidores das águas, do ar e 
do solo; 
XII - fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos: estabelecimentos destinados à 
fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos, fios e cabos, dentre outros; 
XIII - fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias: indústrias 
potencialmente incômodas pela natureza da atividade e porte do empreendimento, que exigem 
soluções tecnológicas e condições de instalação adequados; 
XIV - fabricação de outros equipamentos de transporte: indústrias potencialmente incômodas 
pela natureza da atividade e porte do empreendimento, que exigem soluções tecnológicas e 
condições de instalação adequados; 
XV - Indústria extrativista. 
§ 1º - Ficam enquadrados na categoria de uso industrial Ind-2, os estabelecimentos industriais 
nos quais houver processo de fundição de metais, ferrosos ou não ferrosos, necessário ou não 
ao desempenho da atividade na qual está classificado o estabelecimento. 
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Classe Definição Atividades incluídas 

Ind-3 - 
Usos 
industrais 
especiais 

atividades cujo desenvolvimento possa 
causar prejuízo à saúde, à segurança, ao 
bem-estar público e à integridade da flora e 
fauna regionais caracterizam-se pelo seu alto 
potencial poluidor das águas, da terra ou do 
ar ou por envolverem alta periculosidade, 
riscos de incêndio e explosões, que exigem 
soluções tecnológicas complexas e onerosas 
para seu tratamento e/ou implantação de 
medidas mitigadoras 

I - fabricação de produtos alimentícios: estabelecimentos destinados à produção de óleos, 
gorduras, beneficiamento de arroz, fabricação de rações balanceadas, dentre outros, que 
exigem soluções tecnológicas complexas ou onerosas para seu tratamento; 
II - curtimento e outras preparações de couro: indústrias com alto potencial de poluição do meio 
ambiente, tanto pelas emanações odoríferas, como pela qualidade dos efluentes e resíduos 
sólidos industriais gerados, que, em geral, necessitam de pré-condicionamentos para 
disposições conjuntas em sistemas de tratamento públicos ou privados; 
III - fabricação de celulose e pastas para fabricação de papel; 
IV - fabricação de coque, refino de petróleo, elaboração de combustíveis nucleares: indústrias 
com alto potencial de poluição das águas e do ar, gerando resíduos sólidos, que exigem 
tratamento e/ou disposição final complexa e onerosa, além de possuírem alta periculosidade, 
riscos de incêndios e explosões, e causarem sérios incômodos à população; 
V - fabricação de produtos químicos: indústrias com processos e operações com potencial de 
insalubridade, periculosidade e incomodidade, podendo gerar emissões atmosféricas, efluentes 
líquidos e resíduos sólidos altamente nocivos para a saúde pública e ao meio ambiente; 
VI - fabricação de borracha: indústrias com operações de beneficiamento ou regeneração de 
borracha; 
VII - fabricação de produtos de minerais não metálicos: estabelecimentos destinados à 
fabricação de cimento, cal, telhas, tijolos, dentre outros; 
VIII - metalúrgica básica: estabelecimentos destinados à produção de gusa, ferro e aço, 
metalurgia dos metais não ferrosos, dentre outros, com alto potencial de poluição do ar, emitindo 
material particulado, gases tóxicos e incômodos, ruídos e vibrações, além de poluir as águas e 
gerar resíduos sólidos que exigem soluções tecnológicas complexas e onerosas para o seu 
tratamento. 
§ 1º - Ficam também classificados como Ind-3, os estabelecimentos industriais nos quais houver 
processos de: 
I - redução de minérios de ferro; 
II - beneficiamento e preparação de minerais não-metálicos não associados em sua localização 
às jazidas minerais; 
III - qualquer transformação primária de outros minerais metálicos não associados em sua 
localização às jazidas minerais, excetuado o caso de metais preciosos; 
V - regeneração de borracha. 
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sistema de d
o, havendo 

elo exposto,
res dos córr

a o combate

localizado, 
rreversível, d

controle de
manter sem

za periódica

ser classifi

os possívei
ambiental, c
tencializar 

a finalidade
e corretivas

tas cujo f

a finalidade
pactos nega

as para co

stas para o

sição de 

dos na ADA 

órregos Água

senta alta inc
o Parque An
Marrey Júnio
rancisco Ma
s inundaçõe
drenagem de
sido implem
, infere-se 
regos Água 
e das cheias

de longo p
de alta magn

e enchente
mpre em a
a das galeri
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cado como

s impactos
cuja adoção
aqueles de

e é atenuar
s, conforme

fim é agir

e de agir de
ativos. 

mpensar a

otimizar /ou

Medidas

a Preta 

cidência 
ntártica, 
or, e do 
atarazzo 
es são 
e águas 

mentado 
que a  

Preta e 
s nesta 

prazo e 
nitude e 

es nos 
ação o 
ias dos 
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- Im
- Es
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- Trá

nto 
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pacto 

No 
Cór
qua
de 
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pon
Cab
disp
e, p
rece
prob
diâm
redu
Reg
ento
rapi
mom
O e
dev
e av
sen

o 

Este
exc
inte
dura
con
mov
ado
reso

oras, 
s ou 
ras  

Os 
em 
máq
mon
reco
seja
do v

eração pontu

mosfera 

mplantações d
scavações 
áfego/movim
áfego de veí

lantação 

período de
regos Água
lidade do ar
escavações 

minhões no 
tos de ataqu

be aqui espe
persão de ma
portanto não
eberá essa 
blemas de m
metro médio 
uz bastante a
gistra-se que
orno imedia
damente no

mento.   
efeito da em
erá ter um e
venidas exist
tido. 
e impacto é
lusivamente 
nsificador d
ação, ele tam
dições anter
vimento de m
ção de me
olução, é con
controles do
suspensão 

quinas e e
nitoramento 
omenda-se, 
am mantidas
vento ou mov

al na qualida

de canteiros 

mentação de 
ículos leves

e implantaç
a Preta e S
r, é pontual,
 e da mov
local das i

ue, assim com
ecificar que, 
aterial partic
o trará pro
carga de 

menor gravi
dessas part

a sua agress
e, a poeira s
ato da inter
o solo, cas

missão do trá
efeito mensu
tentes, send

é considerad
à ADA, 

deste. Por 
mbém é reve
riores, tão lo
máquinas. O

edidas preve
nsiderado de
o aumento d
 e de poe

equipamento
das condiçõ
que em per

s úmidas, di
vimentação d

ade do ar 

de obras 

máquinas e/

ção das G
Sumaré, o 
 limitando-se
imentação d
intervenções
mo no perím
neste tipo de

culado, basic
blemas de 
pó, havend
dade a pes
tículas é pre
sividade à sa
suspensa no
rvenção, co
so não exi

áfego de ve
urável, em re
o, portanto, 

do negativo, 
sendo o 

ser de con
ersível, have
ogo cessem 
O impacto é 
entivas e d
e baixa relevâ
da concentra
eiras emitido
os devem s
ões de opera
ríodos de se
minuindo a 
de veículos.

/ou equipam

Galerias Com
possível efe
e à poeira s
de máquinas
s previstas 
etro de desa
e intervenção
camente a te

intoxicação 
o apenas a

ssoas alérgic
dominantem

aúde. 
período de 

om tendênci
stam corren

ículos de se
elação ao tra
desprezíveis

provável, lo
empreendim

ndição temp
ndo rapidam
as atividade
de baixa m
e controle 
ância. 
ação de ma
os por mot
ser realizad
ação dos me
ca, áreas co
suspensão d

mentos 

mplementare
eito das ob
suspensa, re
s, equipame
para abertu

apropriação. 
o é predomi

erra, a qual é
à populaçã

a possibilida
cas. Além d

mente grande

obras, limita
ia a se de
ntes de ve

erviço na ob
afego atual d
s os impacto

ocalizado e 
mento cons
porária e de
mente um ret
es de escav

magnitude, e,
com alto g

ateriais partic
tores de ve
dos por m
esmos. Além
om solo des
de poeira po
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es dos 
bras na 
esultado 
entos e 
ura dos 

nante a 
é inerte, 
ão que 
ade de 
disso, o 
e, o que 

a-se ao 
epositar 
ento no 

bra não 
das vias 
os neste 

restrito 
iderado 
e curta 
orno às 

vação e 
 com a 

grau de 

culados 
eículos, 
eio do 

m disso, 
coberto 
or ação 
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- Trá
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O r
mat
ope
ante
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font
 
Apli
obté
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Em 
máx
noit
de 6
Log
m, 
equ
acú
200
são
mor
distâ
ocu
 
Cab
físic
pad

eração pontu

mosfera 

mplantações d
scavações 
áfego/movim
áfego de veí

lantação 

ruído de má
terial e de 
ração das m

eriores com 
tirão ruído e
te. 

cando-se a 
ém-se o resu
oro previsto,

áreas mista
ximo admiss
e, enquanto 
60 e 55 dB(A
o, pelos dad
durante o 
ipamentos n
stico nas áre
 m durante o
válidas pa

rros, edificaç
ância em qu
padas por re

be aqui dest
co, no períod
rões legais,

al dos níveis

de canteiros 

mentação de 
ículos leves

áquinas de 
construção, 

mesmas. Pod
equipament

em níveis ac

curva de de
ultado aprese
, em função 

Distânc
(m) 
7 
10 
20 
30 
40 
50 
100 
150 
200 
300 
400 
500 
750 
1000 
1250 
1500 

as com pred
sível um ruíd
 que nas áre
A), respectiv
dos no quadr
dia, e 700 
na obra vir
eas de predo
o dia nas áre
ra condiçõe

ções, entre o
ue poderá ha
esidências. 

tacar que, c
do diurno, o
, de forma 

s de ruídos.

de obras 

máquinas e/

escavação,
varia muito

de-se consid
tos similares
cima de 90 d

ecaimento lo
entado no qu
da distância 

cia Nível 
(dB(A
90 
87 
81 
77 
75 
73 
67 
63 
61 
57 
55 
53 
49 
47 
45 
43 

dominância r
do de 55 dB
eas com voc

vamente para
ro observa-s

m à noite,
á a prejudic
ominância re
eas de vocaç
es de campo
outros, repre
aver quebra 

onforme apo
o nível de ru

que os ru

/ou equipam

 pavimentaç
o em funçã
erar com bas

s, que estes 
dB(A), medi

garítmico a 
uadro abaixo
das obras. 

de Ruído 
)) 

residencial, 
(A) durante 
cação comer
a os período
e que até um
, a operaçã
car as cond
esidencial e a
ção comercia
o livre, sem
esentando, p
de conforto 

ontado no d
uído existent
uídos das o

mentos 

ção, transpo
ão da condi
se em exper
equipament

dos a 7 me

este nível m
o, que indica

considera-se
o dia e 50 d
rcial, os limi

os diurno e n
ma distância 
ão de máqu
dições de c
até 400 m à 
al. Essas dis

m obstáculos
portanto, a m
 acústico em

iagnóstico d
te já ultrapa

obras serão 

387

orte de 
ção de 
riências 
tos não 

etros da 

máximo, 
a o nível 

e como 
dB(A) à 
tes são 

noturno. 
de 400 

uinas e 
conforto 

noite e 
stâncias 
s como 
máxima 
m áreas 

do meio 
assa os 

pouco 
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síveis junto a

maior efeito,
meira quadra
dencial. 

a das carac
sma maneir
osas, també

ersibilidade d
e impacto 
nsificado pe
baixa magnit
trole de alto
vância. 

o recomenda
peção e man
as, a dispo

balhadores 
abelecido na
idades notu
nicipal. 

aos receptor

, portanto, 
a junto às ob

cterísticas da
ra que se 
ém cessa n
do impacto a

é consid
elo empreend
tude e, com
o grau de r

adas como m
nutenção do
nibilização d
com maio

a legislação 
rnas ruidosa

res a distânc

será junto a
bras, mas ap

a poluição so
inicia tão 

o instante q
ambiental é to
derado neg
dimento, no 
 a utilização
esolução, p

medidas prev
os equipame
de EPIs (p

or proximid
trabalhista v
as conforme

ias da ordem

aos recepto
penas em loc

onora é o se
logo comec

que estas te
otal e imedia
gativo, pro
curto prazo 
 das medida
ode ser con

ventivas de g
entos e veíc
rotetores au
ade dos 
vigente), e a
e estabeleci

m de 50 a 15

ores localiza
cais com oc

eu imediatis
cem as ativ
erminarem. L
ata. 
ovável, loca
e temporário
as preventiva
nsiderado de

geração de r
culos utilizad
uriculares) p
ruídos (co

a não execu
ido pela leg

388

50 m.  

dos na 
cupação 

mo. Da 
vidades 
Logo, a 

alizado, 
o. Ele é 
as e de 
e baixa 

ruídos a 
dos nas 
para os 
onforme 
ução de 
gislação 
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- Im
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- Ma
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ou p
Poré
de s
a po
em 
ento
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curs
Con
utiliz
equ
man
óleo
aba
afas
ante
vaza
corp
águ

o 

O i
oco
praz
inici
que
fim, 
grau
foi c

oras, 
s ou 
ras  

A a
carr
corp
Indi
real
emp
em 
Além
Ges

eração da qu

os/recursos h

emoção da v
peza da área

mplantação do
erraplenagen
áfego / movi
ipamentos 
anutenções c
ipamentos 

lantação 

alteração da 
orre, princip
stâncias quí
lidade deter
, por se tra
ontram-se m
por alteração
ém, geralme
serem execu
otencialidade
condições d

orno das obr
ante a impl
rrer atividad
sos d’água s
nforme dito a
zação de um
ipamentos 

nutenções c
os lubrifican
stecimento 
stado dos po
eriormente i
amentos com
pos hídricos 
as superficia
mpacto des
rrência prov
zo, localizad
ialmente com
 os trabalho
considerand

u de resoluç
considerado 
adoção de 
regamento d
pos hídricos 
ca-se a in
ização dos 

preendimento
geral para o 
m das medi
stão e Contro

alidade amb

hídricos supe

vegetação ra
a 
o canteiro de

ns e escavaç
mentação de

corretivas / o

qualidade d
palmente, d
ímicas que 
rminados pe
atar de área
muito alterad
o da qualidad
ente, todos o
utados duran
e de geração
de serem ap
ras projetada
antação e o

des que pot
ituados nas 

anteriormente
ma frota de v

movidos po
corretivas, be
ntes. Mesmo

desses ve
ontos de inte
identificados
m óleo comb
locais, pode

ais. 
scrito é clas
vável, inten
o na ADA, e
mo de méd
os previstos 
do-se que se

ção e de res
de baixa rele
medidas pr

de sedimento
locais é de f

nstalação de
 serviços e
o, de tal for
 interior dos 
idas de con
ole Ambienta

biental das ág

erficiais 

steira, indivíd

e obras 
ções 
e veículos pe

operações de

das águas s
da introduçã
acarretam e

ela legislação
a urbana co
dos por diver
de físico-quím
os serviços t
te a fase de 

o de materia
portados aos
as. 
operação do
tencializarão
proximidade
e no período
veículos (leve
or motores 
em como de
o considera
ículos ocor
rferência com

s, poderão 
bustível e lub
erão alterar 

ssificado co
sificado pel

e de duração
ia magnitude
serão realiz

erão adotada
ponsabilidad
evância. 
reventivas v
os e o lançam
fundamental 
e dispositiv
e obras ne
rma evitar o 
canais. 

ntrole previst
al das obras.

guas superfic

duos arbóreo

esados, máq

e abastecime

superficiais p
ão nos rec
em alteraçõe
o vigente. C
onsolidada, o
rsos fatores,
mica da água
típicos de ob
implantação
l particulado 
s cursos d’á

os canteiros 
o aporte d

es das obras.
o de implanta
es e pesados

à combus
e utilização 
ndo-se que 
rerão em 
m os corpos 
ocorrer eve
brificantes q
pontualmen

mo de natu
lo empreen

o temporária,
e. Entenden
zados em cu
as medidas d
de do empree

visando evit
mento de de
importância
os de con
ecessárias à

fluxo de se

tas na exec
 

ciais 

os isolados e

quinas e/ou 

ento dos veíc

por ação an
cursos hídric
es nos padr
Cabe aqui d
os cursos d
, como cana
a. 
bras civis, pr
o das galeria
o e detritos e
água localiza

de obras p
de sediment
. 
ação é neces
s) e de máq

stão, passív
de combust
 a manute
locais espe
d’água supe

entuais acide
ue, se ating

nte a qualida

ureza negat
dimento, de
, sendo class
ndo-se, no e
urto período
de controle, 
endedor, o i

tar ou cont
etritos em ge
. 

ntenção dur
à implantaç

edimentos / 

cução do Pl

389

e 

culos e 

ntrópica 
cos de 
rões de 
estacar 

d’ água 
alização 

revistos 
s, terão 
m geral 

ados no 

poderão 
tos aos 

ssário a 
uinas e 

veis de 
tíveis e 
nção e 
ecíficos, 
erficiais, 
entes / 
irem os 

ade das 

tiva, de 
e curto 
sificado 
entanto, 
o e, por 

de alto 
mpacto 

trolar o 
eral nos 

ante a 
ção do 
detritos 

ano de 
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rição do Imp
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ados 

Solo
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- Im
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- Trá
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nto 
Imp

pacto 

Dur
pon
ope
proj
com
vibr
perc
às 
imp
sen
prev

o 

Trat
prov
O im
de c

oras, 
s ou 
ras  

A im
no s
tal i

cto Proc
dos

s 
ados

Solo

ores 
- Se
- Pr
- Se

nto 
Imp

pacto 

Os 
pluv
dura
mes
inad
O tr
de 
imp
que
vala
Reg
esco
de 
satu
Cab
cara
dos

orrência de v

os 

mplantação do
erraplenagen
áfego / movi
ipamentos 

lantação 

ante a fase 
tos de ataq
ração dos 
etada e das

mpacidade) d
ações que 
ceptível e de
edificações.
acto decorre
do que o s
visão. 
ta-se de um
vável, no cur
mpacto é de 
controle de a
mplementaçã
solo, assim c
mpacto. 

cessos de e
córregos ins

os/recursos h

erviços de lim
odução de e

erviços com m

lantação 

processos e
viais. Geralm
ante as ativi
smas podem
dequada de r
ransporte de

drenagem 
lantação do 
 significa q

as, valetas, c
gistra-se que
oamento pro
circulação d

uração do so
be aqui dest
acteriza-se c

processos e

vibrações no 

o canteiro de
ns e escavaç
mentação de

de implanta
que. Nestas 
equipamento
s característ
do substrato 

atinjam o
e baixa incom
. Portanto, 
ente de vibra
seu efeito 

m impacto ne
rto prazo, ca
pequena m

alta resolução
ão de mecan
como no pav

erosão dos 
seridos na A

hídricos supe

mpeza de ter
entulhos e re
movimentaçã

erosivos são
mente são do
idades de m
m ainda ser 
resíduos e m

e sedimentos
superficial 
empreendim
ue acarreta

canaletas e g
e no médio 
omove alaga
de pessoas 
olo e a reduç
tacar que, a

como uma ár
erosivos sup

solo 

e obras e das
ções 
e veículos pe

ação do emp
ocasiões, d

os mecânico
ticas geológ
local, existe

os receptor
modidade, se

caracteriza-
ações, que nã
dependerá 

egativo, loca
ausado pelo 
agnitude e, m
o, foi conside

nismos de co
vimento, são 

solos e con
AID e ADA 

erficiais 

rrenos 
síduos  
ão de terra  

o impactos d
o tipo lamina

movimentação
relacionada

materiais. 
s com eventu

e urbano 
mento, aprese

 na gradati
galerias. 
e longo praz
amentos, os

e veículos,
ão os parâm
a região de
rea de baixa 
perficiais. Co

s frentes de 

esados, máq

preendimento
dependendo 
os, do tipo 
ico-geotécni

e o potencial
es vizinhos
em o potenci
-se apenas 
ão necessar
de diversos

alizado na A
empreendim

mediante a a
erado de bai
ontrole de ge
medidas que

nsequenteme

ecorrentes d
ar ou sulcos 
o de solos. 
as à ocorrên

ual assoream
podem oco

entando cará
va diminuiçã

zo, a conse
 quais resul
 tendo com

metros de res
 inserção d
ou muito ba

om isso, os 

serviços 

quinas e/ou 

o serão exec
das condiç
de fundaçã

icas (consist
l de serem g
s em inten
ial de causa

um poten
riamente irá o
s fatores de

ADA, de oco
mento e tem
adoção de m
ixa relevânci
eração de vib
e tendem a e

ente assore

da ação das
em solos ex
Registra-se 
ncia de disp

mento dos si
orrer na á
áter generali
ão das seç

equente redu
ltam na dific

mo consequê
sistência.  
do empreend
aixa susceptib

processos e
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cutados 
ções de 
ão civil 
tência / 
geradas 
nsidade 
r danos 
cial de 
ocorrer, 
e difícil 

orrência 
porário. 

medidas 
a. 
brações 
eliminar 

amento 

s águas 
xpostos 
que as 

posição 

istemas 
rea de 
zado, o 

ções de 

ução do 
culdade 
ência a 

dimento 
bilidade 

erosivos 
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ientais afeta
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Classificação

das Mitigado
mpensatórias

encializador

eio Biótico

me do Impac
Ambiental 
omponentes
ientais afeta

ores Gerado

Fase do 
preendimen

rição do Imp

Classificação

das Mitigado
mpensatórias

encializador

nes
exp

o 

Este
tem
oco
reso

oras, 
s ou 
ras  

Para
insta
prev
obra

cto 
Risc

s 
ados 

Solo

ores 
- Se
- Re
- Ma

nto 
Imp

pacto 

No 
veíc
mot
com
toda
tant
aba
mat

o 

Este
cau
de i
rele

oras, 
s ou 
ras  

Rea
de 
esp
con
exe

o 

cto 
Sup

s 
ados 

Veg

ores 
- Im
- Es

nto 
Imp

pacto 
Con
iden
terre

o 

Este
cau
de 
rele

oras, 
s ou 
ras  

Para
men

sas áreas e
osto, bem co
e impacto é
porário. O e
rrência na 
olução, send
a mitigar as
alação de d
vistas na exe
as. 

co de contam

os/recursos h

erviços de lim
etirada de en
anutenção de

lantação 

período de 
culos (leves e
tores à com

mo de utiliza
a precaução
to por probl
stecimento d
teriais sem o
e impacto é
sado pelo e
implantação
vância. 

alizar treinam
educação 

ecificamente
tenção e rem
cução do Pla

pressão de ve

getação 

mplantações d
scavações 

lantação 

nforme diagn
ntificou seis 
enos a serem
e impacto é
sado pelo e
implantação
vância. 

a compensa
nos 29 muda

estão pratica
omo às marg
é considerad
empreendime
fase de im

do de pequen
s interferênc
drenagens p
ecução do P

minação dos 

hídricos subt

mpeza de ter
ntulhos e res
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Físico O P L L C I I A Redução dos pontos de alagamento na ADA/AID X
Programar novos dispositivos de controle de enchentes nos córregos inseridos na AID/ADA e manter sempre em ação 
o Plano de Desassoreamento e limpeza periódica das galerias dos córregos inseridos na AID/ADA.

POT Empreendedor A A

Físico I N P C L I T B Parâmetros de classificação da qualidade do ar X
Monitoramento das condições de operação de motores de veículos, máquinas e equipamentos.  Em períodos de seca, 
áreas com solo descoberto devem ser mantidas úmidas, diminuindo a suspensão de poeira por ação do vento ou 
movimentação de veículos.

MIT Empreendedor A B

Físico I N P C L I T B Parâmetros de classificação dos níveis de ruído X
Inspeção e manutenção dos equipamentos e veículos utilizados nas obras, a disponibilização de EPIs (protetores 
auriculares) para os trabalhadores com maior proximidade dos ruídos (conforme estabelecido na legislação trabalhista 
vigente), e a não execução de atividades noturnas ruidosas conforme estabelecido pela legislação municipal.

MIT Empreendedor A B

Físico I N P C L I T M Parâmetros de classificação da qualidade das águas X

Evitar ou controlar o carregamento de sedimentos e o lançamento de detritos em geral nos corpos hídricos locais.
Indica-se a instalação de dispositivos de contenção durante a realização dos serviços e obras necessárias à 
implantação do empreendimento, de tal forma evitar o fluxo de sedimentos / detritos em geral para o interior dos canais.

MIT Empreendedor A B

Físico I N P C L C T P Parâmtros de classificação de níveis de vibração X Implantação de mecanismos de controle de geração de vibrações no solo, assim como no pavimento. MIT Empreendedor A B

Físico I N C C L I T P Velocidade de erosão e concentração de sedimentos X Instalação de drenagem provisória no canteiro de obras MIT Empreendedor M B

Físico I N P C L C T M
Parâmetros indicadores de contaminação em solos e
águas subterrâneas

X
Realizar treinamento dos colaboradores da obra, durante o programa de educação ambiental para os trabalhadores, 
trabalhando especificamente a temática resíduos sólidos perigosos, e formas de contenção e remediação.

MIT Empreendedor M M

Biótico I N C C L C P M Número de individuos arboreos suprimidos X Para compensação deste impacto serão necessários o plantio de ao menos 29 mudas. COM Empreendedor M M

Socioeconômico I N C C L C T B Obstáculos encontradas na implantação das galerias X

O empreendedor deverá por meio das ações do Programa de Comunicação Ambiental das Obras informar 
previamente os usuários de infraestrutura da região, as datas e períodos de corte dos serviços. Destaca-se que esta 
ação deverá ser realizada em conjunto com as empresas e/ou concessionárias responsáveis por cada um dos 
serviços.

MIT Empreendedor A B

Socioeconômico I N C C L C P M
Diagnóstico com identificação das propriedades a 
serem desapropriadas

X

No processo de relocação compulsória serão realizados vários procedimentos que visam assegurar a melhor
destinação do dinheiro público e o justo ressarcimento do expropriado. Serão realizados laudos de avaliação,
levantamento e cadastramento do terreno e imóvel, benfeitorias e caracterização da população diretamente afetada.
Pelo exposto, será incumbência do Programa de Negociação do Processo de Desapropriação dos Imóveis Afetados , 
auxiliar todo o processo de desapropriação dos imóveis contidos nas áreas identificadas

MIT Empreendedor A B

Socioeconômico I N C C L C T M
Instalação do canteiro de obras e escavações de 
tuneis e valas

Comunicação continua com a Companhia de Engenharia de Tráfego – CET, para verificação da necessidade de
desvios temporários. Para garantir a segurança, a obra estará bem sinalizada, diferenciando-se a sinalização noturna
da diurna. Quando for necessário, será adotado o sistema de tráfego em um só sentido, por vez, com utilização de
bandeirolas e placas PARE e SIGA.

MIT Empreendedor A B

Socioeconômico O P L L C I I M Redução dos pontos de alagamento na ADA/AID X
Divulgar as informações a respeito do empreendimento e de suas etapas de execução e os benificios que o mesmo 
trará para a região.

POT Empreendedor M M

Socioeconômico O P L L C I I M Redução dos pontos de alagamento na ADA/AID X
Divulgar as informações a respeito do empreendimento e de suas etapas de execução e os benificios que o mesmo 
trará para a região.

POT Empreendedor M M

Socioeconômico O P L L C I I M Redução dos pontos de alagamento na ADA/AID X
Divulgar as informações a respeito do empreendimento e de suas etapas de execução e os benificios que o mesmo 
trará para a região.

POT Empreendedor M M

NATUREZA GRAU DE RESOLUÇÃO
N - negativo A - alto
P - positivo M - médio

B - baixo
PROBABILIDADE

C - certo RELEVÂNCIA
P - provável A - alta

M - média
PRAZO B - baixa

C - curto
M - médio FASE DO PROJETO
L - longo P - planejamento

I - implantação
ABRANGÊNCIA O - operação

L - localizado E - encerramento
D - disperso

População da  ADA

População da  ADA

Solos / Recursos hídricos 
subterrâneos

Impacto da desapropriação em 
imóveis de uso residencial e não 

residencial

Impacto da redução das perdas 
materiais decorrentes das 

enchentes

- Implantações de canteiros de obras
- Escavações para instalação do túnel
- Tráfego/movimentação de máquinas e/ou equipamentos
- Tráfego de veículos leves

População da AID e ADA

- Implantações de canteiros de obras
- Escavações para instalação do túnel
- Tráfego/movimentação de máquinas e/ou equipamentos
- Tráfego de veículos leves

- Rede de água pluvial/ água 
potável/ água potável 
remanejada
- Rede de esgoto/ esgoto 
remanejado
- Rede de Fibra ótica
- Rede de Gás
- Rede elétrica
- Rede de Telefonia
- Placas de Sinalização – 
Controle de Tráfego

- Implantações de canteiros de obras
- Escavações para instalação do túnel
- Tráfego/movimentação de máquinas e/ou equipamentos
- Tráfego de veículos leves

Interferência em infraestrutura

Impacto da interferência das obras 
no tráfego local

População da  ADA

MATRIZ DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS

Indicador

Q
u

an
ti

ta
ti

vo

Pz IN P
FASE

IMPACTO

M

Classificação

População da ADA, 
proprietária e/ou  residente 
nos imóveis a serem 
desapropriados.

Risco de contaminação dos solos e 
águas subterrâneas

COM - compensatória

MIT - mitigadora

B - baixa

A- alta
M - média

CARACTERÍSTICA

POT - potencializadora

FORMA DE INTERFERÊNCIA

MAGNITUDE

DURAÇÃO

C -causador
I - intensificador

T - temporário
P - permanente

A

- Implantações de canteiros de obras
- Escavações

Alteração da qualidade ambiental 
das águas superficiais

- Implantação do canteiro de obras e das frentes de serviços
- Terraplenagens e escavações
- Tráfego / movimentação de veículos pesados, máquinas e/ou equipamentos

Ocorrência de vibrações no solo

- Serviços de limpeza de terrenos
- Retirada de entulhos e resíduos 
- Manutenção de máquinas e equipamentos 

D

Q
u

al
it

at
iv

o

R
el

ev
ân

ci
a 

(I
m

p
ac

to
)

C
ar

ac
te

rí
st

ic
a

R
es

p
o

n
sa

b
ili

d
ad

e

G
ra

u
 d

e 
R

es
o

lu
çã

o

MEDIDA

Descrição

Mensuração

MEIO
COMPONENTE 

AMBIENTAL
FATOR GERADOR IDENTIFICAÇÃO DO IMPACTO

Supressão de vegetação

Alteração pontual dos níveis de 
ruídos

Solos/ Recursos hídricos 
superficiais

- Serviços de limpeza de terrenos
- Produção de entulhos e resíduos 
- Serviços com movimentação de terra  

Processos de erosão dos solos e 
consequentemente assoreamento 
dos córregos inseridos na AID e 

ADA

Solo/ Recursos hídricos 
superficiais

- Implantações de canteiros de obras
- Escavações
- Tráfego/movimentação de máquinas e/ou equipamentos
- Tráfego de veículos leves

Atmosfera
- Implantações de canteiros de obras
- Escavações
- Tráfego/movimentação de máquinas e/ou equipamentos

Alteração pontual na qualidade do 
ar

Atmosfera

- Remoção da vegetação rasteira, indivíduos arbóreos isolados e limpeza da área
- Implantação do canteiro de obras
- Terraplenagens e escavações
- Tráfego / movimentação de veículos pesados, máquinas e/ou equipamentos
- Manutenções corretivas / operações de abastecimento dos veículos e equipamentos

Vegetação

Solos

Drenagem - Implantações das galerias complementares dos córregos Água Preta e Sumaré
Impacto eliminação de pontos de 

alagamento inseridos na ADA

- Implantações das galerias complementares dos córregos Água Preta e Sumaré

- Implantações das galerias complementares dos córregos Água Preta e Sumaré

Impacto da melhoria da qualidade 
de vida da população da ADA

- Implantações das galerias complementares dos córregos Água Preta e Sumaré
Impacto dos congestionamentos 

decorrentes das enchentes
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 RUÍDOS – CONTROLE AMBIENTAL 
 
OBJETIVOS 
 
- Garantia do bem estar da população, prioritariamente daquela instalada nas proximidades das obras e, também, daquela população residente nas imediações das 
principais vias de acesso da ADA, a serem utilizadas pelos veículos e equipamentos da obra; 
 
- Garantia de condições adequadas e salubres de trabalho, para operários e operadores de máquinas e equipamentos; 
 
- Controlar / minimizar possíveis interferências na fauna local. 
 

MÉTODOS 
 
Reduzir ao mínimo o ruído decorrente da operação de máquinas e equipamentos utilizados nas obras, por meio de: 
 
- Operação de máquinas e equipamentos em horários diurnos pré-determinados, evitando-se turnos noturnos de trabalho; 
 
- Enclausuramento ou “cobertura” de equipamentos fixos; 
 
- Manutenção preventiva, periódica, de equipamentos e máquinas; 
 
- Divulgação, por meio dos meios de comunicação, de números de telefones (empreendedor) para que a população possa registrar eventuais queixas referentes à 
poluição sonora. 
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 RUÍDOS – MONITORAMENTO AMBIENTAL 

 

Local a ser 
monitorado 

Periodicidade Procedimentos 
adotados 

Equipamento Executor Medidas 
Adotadas 

 
- Bairros 

residenciais 
localizados na 
região de 
implantação do 
empreendiment
o; 

 
- Entorno 

imediato das 
principais 
frentes de 
serviços 
instaladas; 

quinzenal 

Entrevistas com 
moradores locais, 
dos pontos a serem 
monitorados 

Ficha de 
monitora-
mento / 
entrevista 

Empreendedor 
(equipe da 

SAO) 

 
- Constatada a existência de incômodos causados por ruídos da obra, a 

Equipe de Monitoramento deverá notificar ao Empreendedor, através 
do relatório quinzenal de monitoramento, e indicar as medidas a serem 
adotadas para a redução dos ruídos; 

- O Empreendedor, em conjunto com os empreiteiros, deverá definir as 
ações a serem tomadas para a atenuação do ruído,  

 

- Meios de 
Comunicação 
(imprensa / mídia 
em geral) 

mensal 

Averiguar a 
vinculação de notas 
de divulgação, nos 
meios de 
comunicação d. 
 
No caso de 
divulgação de notas 
em jornais, estas 
deverão ser 
copiadas e 
arquivadas junto 
com as fichas de 
monitoramento 
ambiental. 

Rádios e 
Jornais 

Empreendedor 
(equipe da 

SAO) 

 
- Constatada a não publicação das notas, a Equipe de Monitoramento 

deverá notificar o Empreendedor, através do relatório mensal de 
monitoramento, a imediata publicação das notas na imprensa local; 

- Constatada a publicação de notas incorretas ou insuficientes, a Equipe 
de Monitoramento deverá notificar o Empreendedor, através do 
relatório mensal de monitoramento, e indicar as correções a serem 
realizadas; 
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 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS – CONTROLE AMBIENTAL 

 
OBJETIVOS 
- Garantir o padrão da qualidade do ar nas áreas diretamente afetadas pelo empreendimento, em cumprimento à legislação em vigor; 
 
- Garantia de condições adequadas e salubres de trabalho, para operários e operadores de máquinas e equipamentos; 
 
- Controlar / minimizar possíveis interferências na fauna e flora locais. 
 
MÉTODOS 
 
Reduzir ao mínimo a emissão de poluentes atmosféricos e de material em suspensão, nas frentes de serviço e nos principais vias de acesso internas às obras, através das 
seguintes medidas: 
  Se pertinente, a aspersão de água ao longo das vias de acesso e nas praças de serviços; 
  Manutenção periódica das condições mecânica (motores e escapamentos) das máquinas, equipamentos e veículos empregados nas obras; 
  Controle de velocidade dos veículos empregados nas operações de apoio às obras  
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 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS – MONITORAMENTO AMBIENTAL 

 

Local a ser 
Monitorado 

Periodicidade Procedimentos Adotados Equipamento Executor Medidas 
Adotadas 

- Bairros 
residenciais 
localizados 
na região de 
implantação 
do 
empreendi-
mento; 

 
- Acessos 

internos e 
praças de 
serviços; 

 

- Poeira 
(diária) 
 
- Fumaça 
(semanal) 

 
- Averiguação, através de 

método visual, do material 
particulado em suspensão 
(poeira). A perda de 
visibilidade, a irritação nos 
olhos e/ou incômodo da 
garganta indicam a 
necessidade de adoção das 
medidas cabíveis. Fotos 
deverão ser obtidas com 
algum objeto de referência, 
visando ter noções de 
grandeza. 

 
- Deverá ser monitorada a 

emissão de fuligem pelos 
tubos de descarga de 
veículos e equipamentos 
(fumaça preta). 

 

Ficha de 
monitoramento / 
entrevistas e 
máquina fotográfica 

Empreendedor 
(equipe da SAO) 

- Constatada a existência de emissão de fumaça 
preta, a Equipe de Monitoramento deverá notificar o 
Empreendedor e a Empresa executora das obras, 
através do relatório semanal de monitoramento, 
indicando quais equipamentos, máquinas e/ou 
veículos encontram-se em desconformidade, de tal 
forma seja providenciada manutenção e revisão dos 
mesmos; 

 
- Constatada a necessidade de aspersão de água, a 

Equipe de Monitoramento deverá notificar o 
Empreendedor e a Empresa executora das obras, 
através do relatório de monitoramento. 
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 SINALIZAÇÃO DA OBRA – CONTROLE AMBIENTAL 

 
 

OBJETIVOS 

 
- Minimização dos riscos de acidentes com os usuários do sistema viário local, com operários da obra e com animais. 
 
MÉTODOS 
 
Implantar programa direcionado à segurança do usuário, constituído de sistema de sinalização, placas de advertência e o controle de tráfego nos trechos em obra ou em 
circunstâncias especiais, condicionadas às situações específicas de cada local. Sua implementação deve seguir regras gerais, mediante adaptações de projetos padrão à 
situação real existente, devendo atender as funções a que se destinam: regulamentando, advertindo, reduzindo acidentes, etc. Visando o bom andamento das obras, 
deverão ser executas as seguintes medidas: 
  Implementar sistema de sinalização temporária sempre que necessário e durante o período de duração das obras;   Instalar as placas de sinalização antes do início dos trechos em obras, ao longo da extensão dos trechos (para proteger o local de trabalho) e, no final dos trechos, 

indicando o fim das obras;  Manter os dispositivos de controle de tráfego limpos e visíveis, através de manutenção sistemática;  Instalar corretamente os dispositivos de controle de tráfego (montados, apoiados ou fixos), visando minimizar riscos de atropelamentos. Tais dispositivos devem 
incluir orientação aos pedestres através de sinalização e placas de advertência.  Implantar sistema de treinamento (segurança geral) obrigatório daqueles trabalhadores diretamente envolvidos em atividades relacionadas à execução de obras 
(operadores de equipamentos e veículos, encarregados e supervisores, etc.). O treinamento deve ser estendido a todos, com cargas horárias e escopos específicos 
às suas respectivas funções. 
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 SINALIZAÇÃO DA OBRA – MONITORAMENTO AMBIENTAL 
 
 

Local a ser 
monitorado Periodicidade Procedimentos 

adotados Equip-mento Executor Medidas 
adotadas 

 
- Bairros 

residenciais 
localizados na 
região de 
implantação do 
empreendimento; 

 
- Acessos internos 

e praças de 
serviços; 

Semanal, pela 
equipe de 

monitora-mento e, 
diária, pelas 
empreiteiras 

 
- Verificar as condições 

das sinalizações 
temporárias 
implantadas;  

 
- Verificar se os 

equipamentos e 
veículos em serviço 
estão em locais que 
não constituam perigo 
aos usuários e/ou 
trabalhadores; 

 
- Verificar se os 

dispositivos de controle 
de tráfego estão 
limpos, visíveis e 
corretamente 
montados ou fixados; 

 

Ficha de 
monitoramento, 
cones de 
sinalização, 
placas de sinaliza-
ção e de 
advertência, 
balizadores, 
redutores de 
velocidade 

Empreendedor 
(equipe da SAO) 

e empreiteiros 

- Notificação imediata ao Empreendedor e empreiteiros 
quanto às irregularidades verificadas no campo com 
recomendação de providências cabíveis. 

 
- As informações e respectivas recomendações de 

medidas a serem adotadas, deverão constar dos 
Relatórios Quinzenais de Monitoramento Ambiental. 

- Treinamento do 
Pessoal  

- Um dia (treina-
mento inicial), 
quando do 
início dos 
trabalhos; 

 
- Um dia (recicla-

gem mensal). 
 

Participação obrigatória 
nos cursos de 
treinamento, controlada 
por lista de presença, de 
operadores de máquinas, 
equipamentos e veículos, 
além de encarregados. 

Palestras,  
folders, 
audiovisuais, 
fotos, etc. 

Empreende-dor 
(equipe da SAO), 
com participação 

obrigatória de 
empreiteiros 

Elaboração de Relatórios sobre a realização de cursos 
de treinamento e reciclagem do pessoal envolvido nas 
obras, incluindo lista de presença. 
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 SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO  – CONTROLE AMBIENTAL 

 
 
OBJETIVOS 
 
- Implementar ações direcionadas à preservação da saúde e segurança do trabalhador, com redução de eventuais riscos de acidentes de trabalho.  
 

MÉTODOS 
 
Implantar sistema de monitoramento direcionado à Saúde e Segurança do Trabalhador, com medidas de caráter preventivo, devendo também apresentar as condições 
mínimas necessárias para a prestação de serviços de caráter emergencial, no atendimento aos trabalhadores acidentados. Visando o bom andamento das obras, 
deverão ser executas as seguintes medidas:  Exames médicos: Implantar sistema de realização antecipada de exames médicos. Por ocasião da contratação dos trabalhadores, deverão ser realizados exames 

médicos visando a identificação de eventuais doenças infecto-contagiosas e endêmicas;   Equipamentos de Emergência: Implementar, no canteiro de obras, equipamentos / insumos básicos necessários ao atendimento de primeiros socorros;  EPI’s: utilização de capacetes e demais equipamentos de proteção individual, conforme a função / tarefa exercida, além de roupas apropriadas;  Treinamento: Implantar um programa de orientação e treinamento aos funcionários envolvidos na etapa relativa à execução de obras, através de cursos de rápida 
duração, visando a capacitação destes para a prestação dos primeiros socorros necessários, além do conhecimento e adoção de medidas de prevenção de 
acidentes;  Sinalização de segurança: Utilizar sinais de tráfego em locais de trabalho que interfiram com fluxos de tráfego interno;  Vestuários de segurança: Os trabalhadores que operam máquinas não devem usar roupas muito folgadas ou mal arrumadas, pois mangas soltas ou acessórios 
inadequados, poderão ser atingidas pelas partes em movimento dos equipamentos;  Operações com máquinas e equipamentos: Estatisticamente é maior número de acidentes decorrentes da operação com máquinas, veículos e equipamentos. As 
recomendações nesse sentido compreendem as seguintes medidas de segurança: 
- nunca dirigir em velocidade excessiva; 
- não conduzir caminhões basculantes com a caçamba levantada e, quando carregados, cobrir a caçamba com lona; 
- jamais permitir uma pessoa extra na cabine de qualquer máquina, a não ser que haja local adequado para essa finalidade;   
- não permitir que pessoas viagem dentro da caçamba, carregador frontal ou pá de arrasto ou, de modo geral, na parte externa de qualquer tipo de 

equipamento;  
- não deixar o assento de carregador ou trator, antes que a caçamba ou a lâmina tenha sido baixada até o solo;  
- não permitir que qualquer dessas máquinas fique com a caçamba ou lâmina em posição levantada quando fora de serviço;  
- não estacionar  equipamentos em taludes íngremes;  
- nunca operar uma máquina cujas condições de funcionamento não sejam boas e/ou que apresentem problemas mecânicos (em especial freios, direção, etc.);  
- não permanecer dentro de uma cabine de caminhão de caçamba, quando ele estiver sendo carregado com blocos de pedras;  
- manter vigilância absoluta sobre qualquer pessoa que se encontre na frente ou atrás da máquina em operação;  
- assegurar-se de que as correntes de transmissão e engrenagens possuem coberturas protetoras;  
- nunca executar trabalhos sob uma lâmina ou caçamba de carregador em posição levantada, exceto se constatado  anteriormente que estejam muito bem 

travadas e calçadas;  
- manter-se bem afastado de cabos que estejam sendo utilizados para puxar quaisquer objetos;  
- supor sempre que o operador de um equipamento pode não enxergar as pessoas ao redor ou nas proximidades da máquina;  
- comunicar aos superiores sempre que constatada a falta de segurança na execução de serviços, para que os mesmos tomem as devidas providências; 
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 SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO – MONITORAMENTO AMBIENTAL 
 

Local a ser 
monitorado 

Periodi-
cidade 

Procedimentos 
adotados 

Equipa- 
mento Executor 

Medidas 
adotadas 

- Equipamentos 
de Emergência 
/ primeiros 
socorros 
(canteiro de 
obras) 

Semanal 

- Verificar se foi implantado 
o sistema de exames 
médicos admissionais; 

- Verificar se os canteiros 
de serviço dispõem de 
todas as estruturas e 
equipamentos necessários 
para o pronto atendimento 
de primeiros socorros; 

Recinto fechado 
com 
infraestrutura  
básica e 
materiais de 
primeiros 
socorros. 

Empreendedor 
(equipe da SAO) 

- Notificação imediata ao Empreendedor quanto às 
irregularidades verificadas no campo, com recomendação 
das providências cabíveis. 

- As informações e respectivas recomendações de medidas 
a serem adotadas, deverão constar nos Relatórios 
Quinzenais de Monitoramento Ambiental. 

- Reuniões para 
treinamento de 
pessoal 

Mensal 

- Acompanhar o 
desenvolvimento e a 
eficácia do programa de 
orientação e treinamento 
aos funcionários 
envolvidos na execução, 
coordenação e supervisão 
das obras;  

Palestras, 
apostilas, 
cartilhas, 
material de 
audiovisual, etc. 

Empreendedor 
(equipe da SAO) e 

empreiteiros 

- Notificação imediata ao Empreendedor e empreiteiros  
quanto às irregularidades verificadas no campo com 
recomendação das providências cabíveis. 

- As informações e respectivas recomendações de medidas 
a serem adotadas, deverão constar nos Relatórios 
Quinzenais de Monitoramento Ambiental. 

- Utilização de 
sinais de 
trânsito nos 
trechos das 
obras 

Semanal, 
pela 

equipe 
de 

monitora-
mento do 
empreen
de-dor e, 

diária, 
pelos 

empreitei
ros 

- Verificar e orientar quanto 
a utilização dos sinais de 
trânsito nos locais de 
trabalho; 

- Veículos e equipamentos 
de trabalho com faróis 
acessos e, onde possível, 
portar luzes amarelas de 
advertência intermitentes; 

Ficha de 
monitoramen-to, 
cones e, placas 
de sinalização e 
de advertência, 
balizadores. 

Empreendedor 
(equipe da SAO) e 

empreiteiros 

- Notificação imediata ao Empreendedor e empreiteiros 
quanto às irregularidades verificadas no campo com 
recomendação das providências cabíveis. 

- As informações e respectivas recomendações de medidas 
a serem adotadas, deverão constar nos Relatórios 
Quinzenais de Monitoramento Ambiental. 

- Utilização de 
EPI’s e de 
roupas 
adequadas 

Diário, 
pela 

equipe 
de 

monitora-
mento do 
empreen-
dedor e 
pelos 

emprei-
teiros 

Verificar e orientar quanto ao 
vestuário dos trabalhadores, 
de acordo com suas 
atividades e períodos de 
execução desses trabalhos;  

Botinas 
protetoras, 
capacetes,  
óculos, 
protetores 
auriculares, 
luvas, vestuários 
adequados. 

Empreendedor 
(equipe da SAO) e 

empreiteiros 

- Notificação imediata ao Empreendedor e empreiteiros 
quanto às irregularidades verificadas no campo com 
recomendação das providências cabíveis. 

- As informações e respectivas recomendações de medidas 
a serem adotadas, deverão constar nos Relatórios 
Quinzenais de Monitoramento Ambiental 
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 RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES LÍQUIDOS – CONTROLE AMBIENTAL 

 
OBJETIVOS 

 
- Evitar poluição no solo e/ou nos cursos d’água locais, por ação de efluentes líquidos e/ou de resíduos sólidos, gerados pela utilização de máquinas e equipamentos ou 
pelos trabalhadores das obras. 
 

MÉTODOS 
  Realizar o levantamento das fontes geradoras de efluentes líquidos e/ou de resíduos sólidos, nas áreas de apoio relacionadas às obras;  Implantar sistema de monitoramento das atividades geradoras de efluentes líquidos e/ou resíduos sólidos durante a execução das obras e de seus respectivos 

destinos. Dessa forma, visando o bom andamento das obras deverão ser executas as seguintes medidas: 
  Para a coleta de esgoto sanitário, gerado pelos trabalhadores das obras nas diferentes frentes de serviços, deverão ser utilizados “banheiros químicos”. 

  Havendo a utilização de betoneiras, deverá ser utilizada uma caixa de decantação de finos quando da lavagem das mesmas; 
  Distribuição nas frentes de obras / praças de serviços, nos depósitos de materiais excedentes (bota-foras), no refeitório e nos sanitários, de latões ou tambores de 

lixo para coleta dos resíduos não perigosos gerados nesses locais, constituídos de restos de alimentos, embalagens de alumínio ou isopor, resíduos de papel e 
papelão, plásticos polimerizados, borracha, madeira, estopa e outros resíduos classificados como não perigosos. Esses materiais, que apresentam propriedades de 
biodegradabilidade, combustibilidade ou solubilidade em água, deverão ser periodicamente encaminhados à coleta municipal de lixo; 

  Os depósitos de materiais excedentes (bota-foras), deverão ser constituídos unicamente por materiais classificados na Norma NBR 10.004 como não perigosos,  
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 RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES LÍQUIDOS – MONITORAMENTO AMBIENTAL 

 

Local a ser 
 monitorado 

Periodi-
cidade 

Procedimentos adotados Equipa-mento Executor Medidas 
adotadas 

 
- Praças de serviços das 

principais frentes de 
obras; 

 
- Sistema viário localizado 

no entorno imediato das 
obras; 

 
- Refeitórios / frentes de 

trabalho; 
 
- Banheiros Químicos 

- Semanal, 
pela equipe 
de monitora-
mento. 

 
- Verificação, com inspeção 

“in loco”, da instalação de 
banheiros químicos nas 
diversas frentes de 
serviços; 

- Verificação, com inspeção 
“in loco”, do local de 
estacionamento do 
caminhão-oficina e das 
condições de 
impermeabilização de base. 

- Verificar a correta 
destinação (para empresas 
recicladoras) dos óleos 
lubrificantes usados; 

- Averiguação, com inspeção 
“in loco”,  da instalação de 
caixas de decantação de 
finos (nas áreas de 
operação de betoneiras); 

- Verificação da existência de 
latões ou tambores de lixo 
para coleta dos resíduos 
sólidos gerados; 

- Verificar se os resíduos 
estão sendo coletados pela 
empresa municipal de lixo 
ou encaminhados ao aterro 
sanitário. 

- Verificação em campo se os 
materiais depositados nos 
bota-foras são aqueles 
classificados como não 
perigosos. 

 

- Ficha de 
Monitora-
mento 

 
- Máquina 

Fotográfica 

- Empreendedor 
(equipe da SAO)  
 
- Empreiteiras 

(executar 
corretamente as 
medidas 
preconizadas 
para o controle 
ambiental da 
área). 

- Averiguada a inexistência ou instalação incorreta de 
qualquer um dos dispositivos citados, necessários ao 
monitoramento e controle ambiental dos resíduos sólidos 
e dos  efluentes líquidos gerados nas obras, notificar o 
Empreendedor quanto às irregularidades verificadas no 
campo, com recomendação das providências cabíveis; 

 
- As informações e respectivas recomendações de 

medidas a serem adotadas, deverão constar nos 
Relatórios Quinzenais de Monitoramento Ambiental. 
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 TREINAMENTO AMBIENTAL – CONTROLE AMBIENTAL 
 
OBJETIVOS 

 
- Garantir, no âmbito de todos os trabalhadores das obras do empreendimento, empreiteiros e prestadores de serviços, a plena assimilação do Plano de Gestão e 
Controle Ambiental das Obras, seus aspectos ambientais, legais e a importância da adoção de medidas de controle e monitoramento ambientais. 
 

MÉTODOS 
  Promover um curso de 6 (seis) horas de aula para, o(s) engenheiro(s) residente da obra e funcionários com cargo de chefia, preliminarmente ao início das obras, 

abordando o funcionamento do Plano de Gestão e Controle Ambiental, as questões ambientais gerais e aquelas referentes à legislação ambiental; 
  Promover palestra de integração de 3 (três) horas de aula para os operários das obras e/ou prestadores de serviços, abordando o funcionamento do Plano de 

Gestão Ambiental e as questões ambientais e de segurança do trabalho referentes aos serviços que irão executar; 
  Os cursos e palestras deverão ser ministrados por empresa de consultoria especializada na área de meio ambiente; 
  O escopo de cada curso e palestra deverá ser direcionado para as atividades de cada grupo. 
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 TREINAMENTO AMBIENTAL – MONITORAMENTO AMBIENTAL 
 

Local a ser 
monitorado 

Periodi-
cidade 

Procedimentos 
adotados 

Equipa-
mento Eexecutor Medidas 

adotadas 

- Engenheiros,  
- Encarregados,  
- Administrativos, 
- Operários de obras, 
- Prestadores de 

Serviços 

 
1 palestra de 
integração 
 
- 6:00 hs. 
para o 
engenheiro 
residente e 
funcionários 
com cargo de 
chefia; 
 
- 3:00 hs. 
para 
operários e 
demais 
prestadores 
de serviços 
 

- Verificar lista de 
presença / frequência 
das palestras de 
integração e o efetivo 
recebimento de material 
bibliográfico de apoio 
(apostilas, folders, etc.) 

 

 

- Ficha de 
Monitorame
nto. 

- 
Empreendedor 
(equipe da 
SAO) 
 
- Empresa de 
Consultoria 
(elaborar 
calendário dos 
cursos e 
ministrar os 
cursos/palestra
s nas datas 
marcadas) 

- Averiguado que trabalhadores da obra ou prestadores de 
serviços não assistiram à qualquer um dos curso ministrados, 
a Equipe de Monitoramento deverá notificar o Empreendedor  
e a Empresa executora das obras, através do relatório 
semanal de monitoramento, os nomes dos funcionários 
envolvidos e solicitar que assistam ao próximo curso / palestra 
a ser ministrado. 
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